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Acordo entre China e Brasil 
alivia cluster automotivo
Alinhamento reduz pressão sobre falta de chips na indústria 

Por Redação

O cluster automotivo do 
Sul Fluminense - um arranjo 
produtivo local que reúne cin-
co montadoras e mais de 20 
fornecedores na Região das 
Agulhas Negras, no estado do 
Rio de Janeiro - respirou ali-
viado esta semana por conta do 
acordo entre o Brasil e a China 
que garante o abastecimento de 
chips no mercado nacional.

Considerado o 2º maior 
polo automotivo do país em 
número de empresas, integram 
o Cluster as montadoras Stel-
lantis, Nissan, Jaguar Land 
Rover, Hyundai, Volkswagen, 
além da Michelin e mais 23 
empresas sistemistas, que com-
põem a cadeia produtiva do se-
tor no Sul Fluminense. E mais: 
é o 4º em capacidade de produ-
ção e o 6º em geração de empre-
gos diretos e indiretos. 

Risco ainda bate à porta
Na avaliação da Anfavea (As-

sociação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores), o 
risco de falta desses componen-
tes ainda existe, mas as tratati-
vas diplomáticas realizadas nos 
últimos conseguiram aplacar o 
estresse no setor, que já analisava 
a possibilidade iminente de para-
lisação de linhas de produção.

“Na sexta-feira, as fabrican-
tes de veículos começaram a ser 
avisadas pelos fornecedores de 
que a autorização para impor-

tação de chips está sendo reto-
mada aos poucos. Com isso, o 
risco de paralisação em nossas 
fábricas diminuiu”, diz Igor 
Calvet, presidente da Anfavea.

Dois fatores contribuíram 
para isso, segundo o executivo. 
Primeiro, houve a liberação 
pela China da importação de 
chips por empresas que operam 
no Brasil e que têm fábrica em 
solo chinês. Outra ação é a “li-
cença especial” concedida pelos 
chineses às empresas brasileiras, 
para terem uma linha direta de 
acesso aos componentes.

“A situação melhorou, mas 
é importante dizer que ainda 
não foi normalizada. Se não 
houver interrupção novamen-

te nas importações, nossa in-
dústria tende a não ser afeta-
da”, comentou Calvet.

Há cerca de uma semana, o 
governo chinês concordou em 
analisar a concessão de uma auto-
rização especial às empresas bra-
sileiras que estiverem com difi-
culdades para importar os chips.

A medida abriu caminho 
para o fim do embargo às impor-
tações de semicondutores da em-
presa Nexperia, que podia levar 
ao desabastecimento dos forne-
cedores de autopeças no país.

A iniciativa do governo chi-
nês ocorreu após conversas do 
vice-presidente e ministro do 
Mdic (Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-

cio), Geraldo Alckmin, com a 
Embaixada da China no Brasil. 
Alckmin pediu prioridade no 
fornecimento dos chips às fá-
bricas do Brasil.

A produção nacional de 
automóveis corria o risco de 
ser paralisada devido a uma cri-
se global que envolve um dos 
maiores produtores de semi-
condutores do mundo. A pos-
sível escassez nessa área é um 
reflexo das disputas internacio-
nais em torno da fabricação de 
semicondutores envolvendo a 
China e os Estados Unidos, que 
travam uma guerra comercial.
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Nissan, em Resende, integra polo automotivo do Sul Fluminense, o segundo maior do país

Programa ‘RJ para Todos’ em B. do Piraí
Nesta sexta-feira (14), 

mais uma edição do progra-
ma “Prefeitura no Bairro”, 
dessa vez em parceria com o 
RJ Para Todos, do Governo 
do Estado, vai acontecer em 
Barra do Piraí. A ação acon-
tece no Parque Santana, das 
9h às 13h, na Rua Silas Pe-
reira da Mota, na altura do 
Parque das Construções.

O evento vai oferecer di-
versos serviços gratuitos à 
população, incluindo emis-
são de documentos como 
carteira de identidade (1ª e 
2ª vias), certidões de nasci-

mento, casamento e óbito, 
além de orientações sociais 
e atendimentos promovidos 
pela Prefeitura.

O programa Prefeitura 
no Bairro já passou por dife-
rentes regiões do município, 
como Dorândia, Areal e Ro-
seira, levando serviços públi-
cos e aproximando a gestão 
municipal da comunidade.

Com o apoio do RJ Para 
Todos, a edição no Parque 
Santana promete alcançar 
ainda mais pessoas, oferecen-
do praticidade e cidadania 
para quem precisa atualizar 

documentos e resolver pen-
dências sem sair do bairro.

A prefeita Katia Miki 
destacou a importância da 
iniciativa. “Essa ação social 
é uma forma de democrati-
zarmos o acesso aos nossos 
serviços. Eu gosto de estar 
presente ouvindo e vendo as 
necessidades dos moradores. 
Assim vamos juntos cons-
truindo uma cidade cada vez 
melhor”, afirmou.

Vagas na escola
Aliás, a prefeitura de Bar-

ra do Piraí também divulgou 

a relação completa de escolas, 
turmas e vagas disponíveis para 
alunos que vão ingressar na 
Rede Municipal de Ensino no 
ano letivo de 2026. Ao todo, es-
tão sendo ofertadas 3.419 vagas 
destinadas a novos estudantes.

As famílias interessadas já 
podem consultar a lista com-
pleta no site oficial da Prefei-
tura (https://portalbarrado-
pirai.com.br/). No mesmo 
endereço, também está dispo-
nível o link para inscrição, que 
estará aberto das 16h do dia 18 
até às 18h do dia 28 de novem-
bro de 2025.

Saae-VR investe em equipamento 
para tratamento do esgoto sanitário

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Re-
donda (Saae-VR) segue inves-
tindo em novas tecnologias 
para melhorar o atendimento 
à população. A aquisição mais 
recente é um microscópio da 
marca Zeiss – equipamento de 
ponta para realizar observa-
ções microbiológicas com alto 
nível de detalhamento e preci-
são. O investimento representa 
um avanço da autarquia para o 
acompanhamento biológico do 
esgoto sanitário.

O modelo Zeiss Axiolab 
5 é um equipamento trinocu-
lar (três tubos de observação) 
de alta performance, projeta-
do para aplicações de rotina 
e pesquisa em microbiologia, 
biotecnologia e análises am-
bientais. Ele será utilizado pela 
equipe do laboratório da Esta-
ção de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Gil Portugal – formada 
pela supervisora de laboratório 
de esgoto, Cristina Cherly de 
Moura, e pela técnica de labo-
ratório, Mallena de Almeida. 
O microscópio vai possibilitar 
identificar organismos presen-

tes no lodo ativado – como 
bactérias filamentosas, cilia-
dos (grupo de protozoários 
unicelulares), flagelados (mi-
croorganismos unicelulares 
que se movimentam através 
do batimento de flagelos), ro-
tíferos (filo de animais aquáti-
cos e microscópicos) e amebas 
(organismos unicelulares) –, 

permitindo avaliar a saúde e o 
equilíbrio do sistema.

“Agora conseguimos obser-
var, compreender e agir de for-
ma muito mais precisa em nos-
sas análises. Isso se traduz em 
um tratamento mais eficiente e 
com um alto nível de precisão 
técnica”, explica Mallena de 
Almeida.

Com base nas informações 
geradas pelo novo equipamen-
to, a equipe técnica de esgoto 
do Saae-VR poderá, por exem-
plo, ajustar a aeração e o tempo 
de retenção conforme o tipo e a 
quantidade de organismos ob-
servados; identificar excesso de 
bactérias filamentosas e aplicar 
tratamentos corretivos quando 
necessário; detectar mudanças 
na composição microbiológica 
que identifiquem sobrecarga 
ou deficiência de oxigênio; ava-
liar a maturidade do lodo bio-
lógico, prevenindo desta foram 
problemas de sedimentação e 
perda de eficiência.

Primeiros testes
E durante as primeiras análi-

ses com o novo equipamento, a 
equipe do Saae-VR identificou 
em suas amostras a presença 
de um protozoário ciliado fixo 
(unidos) por pedúnculo (has-
te), visualizado em contraste de 
fase com coloração azulada. A 
presença dessa espécie é um in-
dicativo positivo de bom nível 
de oxigenação e estabilidade do 
sistema biológico.

Divulgação/Saae-VR

Microscópio para observações microbiológicas de precisão
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TCU cria força-tarefa para 
fiscalizar estatais federais

Babton Biondi busca mais 
recursos para Rio Claro

Encontro com deputados

Campanha não para

Casa da Moeda na lista

Governo Lula discute empréstimo

O Tribunal de Contas da 

União criou uma força-ta-

refa para fiscalizar estatais 
federais que enfrentam 

dificuldades financeiras. 
Entre elas, a ENBPar, que 

controla a Eletronuclear, 

gestora das usinas nucle-

ares do país. O presidente 
do TCU, ministro Vital do 

Rêgo, afirmou que o órgão 
vai passar a acompanhar a 

“situação delicada fiscal e 
de gestão” das empresas, 

que prestam serviços es-

senciais como a operação 

de aeroportos, a cunha-

gem de moeda e o serviço 

postal. A iniciativa é de res-

ponsabilidade da Segecex 

e avaliará cinco eixos: ges-

tão, inovação, desempe-

nho financeiro, pessoal e 
tecnologia da informação.

O prefeito de Rio Claro, 

Babton Biondi, cumpriu 

em Brasília até quinta-

-feira, 13, compromissos e 

reuniões em busca de no-

vas emendas parlamenta-

res para 2026. Neste ano, o 
município já foi contem-

plado com cerca de R$ 

10 milhões em recursos 

destinados por deputa-

dos e senadores. Babton 
reforçou os pedidos de 

apoio, entre eles, ao sena-

dor Carlos Portinho, que 

confirmou o compromis-

so de destinar recursos 

ao município. “Estou aqui 
firmando o compromisso 
de mandar recurso para 

a saúde de Rio Claro”, afir-
mou o senador.

O prefeito destacou a 

importância dessas par-

cerias para o desenvolvi-

mento de Rio Claro. “Sou 
muito grato ao senador 

Carlos Portinho pela aten-

ção e pelo compromisso 

com o nosso município”, 

disse o prefeito, que tam-

bém se reuniu com os 
deputados federais Hélio 
Lopes, Dr. Luizinho, Júlio 
Lopes Max Lemos e Be-

beto. “Buscar emendas é 
um trabalho constante e 

essencial”, completou. 

O Outubro Rosa passou, 

mas a Prefeitura de Barra 

do Piraí organizou o trans-

porte e os exames de ma-

mografia de 15 mulheres 
do distrito de São José do 
Turvo na Casa de Caridade 

Santa Rita. A finalidade foi 

garantir acesso das mu-

lheres do município aos 

exames de mamografia. 
A prefeita Katia Miki, o vi-

ce-prefeito e secretário de 

Saúde, Cristiano Almeida, 

e a vereadora Lu Maciel 

participaram da ação.

Também citada no relató-

rio, a Casa da Moeda regis-

trou queda de 74% no lucro 

líquido em 2024, apesar 

do aumento da receita, e 

fechou o ano com resul-

tado operacional negati-

vo. A Infraero, afetada pela 
concessão de aeroportos à 

iniciativa privada, acumu-

lou prejuízo de R$ 228,7 

milhões e redução de 71% 

na receita líquida. Entre as 
companhias Docas, o rela-

tório cita a Codern, do Rio 
Grande do Norte, como 

dependende em 72% da 

receita do Porto de Maceió, 
que pode ser desvinculado 

de sua administração.
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O governo Lula discute 

um empréstimo de R$ 
20 bilhões para a ENBPar, 

com aval do Tesouro, mas 

a operação ainda depen-

de de parecer técnico. A 
negociação do emprésti-
mo não foi citada no rela-

tório. A ENBPar também 
está sob atenção por cau-

sa da Eletronuclear, que 

administra Angra 1 e as 

obras de Angra 3. A em-

presa pediu R$ 1,4 bilhão 

ao governo para cobrir 

compromissos até o fim 
de 2025. Para 2025, o go-

verno do presidente Lula 

projeta déficit de R$ 6,2 
bilhões nas contas das es-

tatais federais e de R$ 6,7 

bilhões em 2026.

Tomaz Silva/Agência Brasil
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Eletronuclear está na lista de estatais federais em crise

 Senador Carlos Portinho e prefeito Babton Biondi
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